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REQUERIMENTO 

 

Para quando a elaboração do Plano de Ordenamento do 

espaço marítimo dos Açores? 

 

Foi recentemente notícia que o Conselho Nacional do Ambiente e do 

Desenvolvimento Sustentável (CNADS) deu parecer negativo ao Plano 

de Situação do Ordenamento do Espaço Marítimo (PSOEM) porque, 

entre outros aspetos, falta “o território que maior expressão espacial 

tem: o espaço marítimo dos Açores, cujo processo de planeamento não 

se encontra realizado”. 

A elaboração do Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo dos Açores 

(POEMA) é uma promessa do Governo Regional dos Açores desde 

2010.  

Nesse ano o então Diretor Regional dos Assuntos do Mar anunciou a 

elaboração do POEMA, em 12 meses, porque era muito urgente 

“compatibilizar as diversas atividades exercidas no mar dos Açores com 

a proteção e valorização dos recursos marinhos”. 

Ultrapassados os 12 meses iniciais o novo prazo para a elaboração do 

POEMA passou, primeiro, para finais de 2012 e depois para 2016. 

 

Em fevereiro de 2017 confrontado pelo PSD na Assembleia Regional, o 

Secretário Regional do Mar, Ciência e Tecnologia referiu que o Plano 

de Ordenamento do Espaço Marítimo estaria “em breve concluído”. 

 

Agora pelo referido parecer do CNADS ficámos a saber que “no caso 

da Região Autónoma dos Açores a elaboração do processo de 
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Ordenamento do Espaço Marítimo encontra-se ainda no início, com um 

calendário que prevê a apresentação de resultados no final de 2019”. 

 

É obra: quase 10 anos a elaborar um plano que inicialmente foi 

prometido que estaria pronto num ano! 

 

O Governo Regional todos os dias proclama a aposta no mar. Porém, 

mais do que discursos redondos, essa aposta para se concretizar 

necessita de uma estratégia bem definida e de um planeamento 

rigoroso, o que objetivamente não existe. 

 

Em relação à estratégia recorde-se que o Governo Regional nunca foi 

capaz de elaborar o seu Plano de Ação para incluir na Estratégia 

Nacional para o Mar, conforme se comprometeu a fazer em 2013. E 

em relação ao planeamento este parecer do CNADS deixa claro esta 

lacuna açoriana. 

 

Este tipo de lacunas comprova que estamos perante uma governação 

que se vem revelando absolutamente incapaz de fazer neste domínio 

o seu trabalho de casa e sem esses elementos estruturantes é difícil à 

Região e aos empresários desenvolver e potenciar de forma 

sustentável a economia do mar. 

 

 

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, 

os deputados signatários solicitam ao Governo Regional dos Açores, as 

seguintes informações: 

 

1 – Quando prevê o Governo Regional ter finalmente elaborado o Plano 

de Ordenamento do Espaço Marítimo dos Açores (POEMA)? 






